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Queridas Irmãs!

Dou as minhas boas-vindas a todas vós e saúdo cordialmente a nova Superiora-Geral e as novas
Conselheiras. Faço votos para que este tempo forte que é o Capítulo Geral traga abundantes
frutos evangélicos à vida do vosso Instituto.

Antes de tudo, frutos de comunhão. Abertas ao Espírito Santo, Mestre da diversidade, da unidade
nas diferenças, caminhareis numa comunhão entre vós que respeite a pluralidade, que vos
impulsione a tecer incansavelmente a unidade nas legítimas diferenças, considerando também o
facto de que estais presentes em diversos países e culturas. «Como consentir a cada um de se
exprimir, ser acolhido com os seus dons específicos, tornar-se plenamente corresponsável?»
(Carta ap. Às pessoas consagradas, 21 de novembro de 2014, II, 3). Cultivando a atenção e o
acolhimento recíproco; praticando a correção fraterna e o respeito pelas irmãs mais débeis;
crescendo no espírito do viver juntas; banindo das comunidades as divisões, as invejas, os
mexericos; dizendo tudo com franqueza e caridade. Sim, pode-se viver assim. Tudo isto que
acabei de mencionar destrói a Congregação.

Frutos de comunhão com os irmãos e as irmãs da Família Paulina. Tendes em comum o
sacerdote e fundador, padre Giacomo Alberione, e também a missão: anunciar o Evangelho aos
homens e às mulheres do nosso tempo, particularmente no vosso caso, mediante o serviço
litúrgico e o cuidado dos sacerdotes. Isto é bonito.

Frutos de comunhão com os outros carismas. É o momento da sinergia de todos os consagrados
para acolher as riquezas dos demais carismas e pô-las todas ao serviço da evangelização,
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permanecendo fiéis à própria identidade. «Ninguém constrói o futuro isolando-se, nem contando
apenas com as próprias forças« (ibidem). Por conseguinte, convido-vos a cultivar o diálogo e a
comunhão com os outros carismas, e a combater de todos os modos a autorreferencialidade. Não
é bom quando um consagrado ou consagrada é autorreferencial, sempre diante do espelho a
olhar para si mesmo. É terrível.

Por fim, frutos de comunhão com os homens e as mulheres do nosso tempo. O nosso Deus é o
Deus da história e a nossa é uma fé que age na história. Nas dúvidas e nas expetativas dos
homens e das mulheres de hoje encontramos indicações importantes para o nosso seguimento
de Cristo.

O Capítulo é tempo de escuta do Senhor que nos fala através dos sinais dos tempos; tempo de
escuta recíproca e portanto de abertura a quanto o Senhor nos comunica mediante os irmãos;
tempo de confronto sereno e sem preconceitos entre os próprios projetos e os dos outros. Tudo
isto exige abertura da mente e do coração. Neste sentido o Capítulo é um tempo propício para
praticar o espírito do êxodo e da hospitalidade: sair de si mesmo para acolher com alegria a parte
de verdade que o outro me comunica e juntos caminhar para a verdade plena, a única que nos
torna livres (cf. Jo 8, 32).

Ouvir as irmãs. Penso que um dos apostolados mais importantes hoje é o do ouvido: escutar.
Ouvir as irmãs, assim como os homens e as mulheres de hoje, e partilhar com eles: estas
atitudes são necessárias para um bom Capítulo e para uma santa vida fraterna em comunidade,
em cujo crescimento todos se sentem participantes, todos oferecem e todos recebem. Não vos
canseis de vos exercitar continuamente na arte da escuta e da partilha. Neste tempo de grandes
desafios, que exigem dos consagrados fidelidade criativa e busca apaixonada, a escuta e a
partilha são mais necessárias do que nunca, se quisermos que a nossa vida seja plenamente
significativa para nós mesmos e para as pessoas que encontramos.

Para tal finalidade é necessário manter um clima de discernimento, para reconhecer o que
pertence ao Espírito e o que lhe é contrário. Diante de nós abre-se um mundo de possibilidades.
A cultura na qual estamos imersos apresenta-se-nos todas como válidas, boas, mas se não
quisermos ser vítimas da cultura do zapping e, às vezes, de uma cultura de morte, devemos
incrementar o habitus do discernimento, formar-nos e formar para o discernimento. Não vos
canseis de perguntar pessoal e comunitariamente: «Senhor, o que queres que eu faça?», «o que
queres que façamos?».

O Capítulo é também tempo para renovar a docilidade ao Espírito que anima a profecia. Ela é um
valor irrenunciável para a vida consagrada, porque é uma forma especial de participação na
missão profética de Cristo. Isto inclui o ser audaz e ao mesmo tempo humilde, apaixonado por
Deus e pela humanidade, para se tornar porta-voz de Deus contra o mal e contra todo o pecado
(cf. Vita consecrata , 84).
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Como consagradas vivei, em primeiro lugar, a profecia da alegria. Ela está em primeiro lugar. Em
primeiro lugar está a profecia da alegria: a alegria do Evangelho. É uma profecia. Hoje o mundo
precisa disto: a alegria que nasce do encontro com Cristo numa vida de oração pessoal e
comunitária, na escuta diária da Palavra, no encontro com os irmãos e as irmãs, numa feliz vida
fraterna em comunidade, inclusiva da fragilidade e no abraço à carne de Cristo nos pobres.
Profetas de uma alegria que nasce do nos sentirmos amados e, porque somos amados,
perdoados.

A alegria é uma linda realidade na vida de muitos consagrados, mas é também um grande
desafio para todos nós. Um seguimento triste é um triste seguimento! E a alegria autêntica, não
autorreferencial nem arrogante, é o testemunho mais credível de uma vida plena (cf. Jo 10, 10),
porque nele «transparecem a alegria e a beleza de viver o Evangelho e de seguir Cristo» (Carta
ap. Às pessoas consagradas , 21 de novembro de 2014, II, 1).

Ao mesmo tempo, esta alegria que enche os vossos corações e se manifesta nos vossos rostos
levar-vos-á a sair rumo às periferias participando da alegria da Igreja que é a evangelização. Mas
para fazer isto a alegria deve ser verdadeira, não uma alegria falsificada! Não falsifiqueis a
alegria. A evangelização, quando estamos convictos de que Jesus é a Boa Nova, é alegria e
felicidade para todos. Esta alegria afasta de nós o cancro da resignação, fruto da preguiça que
torna a alma árida. Por favor, irmãs resignadas, não! Alegria. Mas o diabo dirá: «Somos poucas,
não temos vocações...». Deste modo, fecha-se a cara, faz-se carranca... e perde-se a alegria,
acabando na resignação. Não, não se pode viver assim: a esperança de Jesus Cristo é alegria.

Encorajo-vos também a ser profetas de esperança, com os olhos dirigidos para o futuro, lá onde o
Espírito impele, para continuar a fazer convosco grandes coisas (cf. Vita consecrata , 110). Santo
Hilário de Poitiers, no seu Comentário aos salmos (118, 15, 7), fazia-se eco de uma pergunta que
muitos formulavam e ainda hoje formulam aos cristãos: «Onde está, ó cristãos, a vossa
esperança?». Como consagrados sabemos que não podemos ser surdos a esta questão. Como
todos os discípulos de Jesus sabemos que a esperança é para nós uma responsabilidade, porque
fomos chamados a responder a todos que nos perguntarem a sua razão (cf. 1 Pd 3, 15). A
esperança que não desilude não se baseia em números nem em obras, mas n’Aquele para o qual
nada é impossível (cf. Lc 1, 37).

Santo Agostinho diz que «só a esperança nos torna propriamente cristãos» (A Cidade de Deus, 6,
9, 5). E noutra obra afirma: «A nossa vida, agora, é esperança, depois será eternidade»
(Comentário aos salmos 103, 4, 17). Só a esperança permite que caminhemos na estrada da
vida, só ela nos torna capazes de futuro. Jesus Cristo é a nossa esperança (cf. 1 Tm 1, 1): n’Ele
depositemos a nossa confiança (cf. 2 Tm 1, 12), e com a força do Espírito Santo podemos ser
profetas de esperança.

Com esta confiança e força repito-vos: não vos unais aos profetas de desventura, que fazem
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muitos danos à Igreja e à vida consagrada; não cedais à tentação da sonolência — como os
apóstolos no Getsémani — e do desespero. Fortalecei a vossa vocação de «sentinelas da
manhã» (cf. Is 21, 11-12) para poder anunciar aos outros a chegada da aurora. Despertai o
mundo, iluminai o futuro! Sempre com o sorriso, a alegria, a esperança.

Obrigado pelo que sois, pelo que fazeis e como o fazeis, também aqui na Cidade do Vaticano.
Muito obrigado! Maria nossa Mãe vos proteja com o seu olhar e o Senhor vos abençoe, vos
mostre o seu Rosto, vos conceda paz e misericórdia.

Por favor, rezai por mim.
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